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O balanço de 2023 
está feito e já se es-
crevem as primeiras 
páginas de 2024. 
Para as empresas, é 
tempo de começar 
projetos, de pensar 
em novos produtos 

ou mercados, de concluir a frase “para o 
ano vamos…”

As “palavras do ano” que terminou estão es-
colhidas, por isso é tempo de escrever as pa-
lavras de 2024 e há três com lugar obrigatório 
na lista de todas as empresas: sustentabilida-
de, inovação, crescimento. O caminho para lá 
chegar pode não ser rápido, o contexto global 
deixa muitas organizações apreensivas, atentas 
à evolução da inflação, das taxas de juro, do 
conflito na Ucrânia ou no Médio Oriente. As 
previsões da OCDE ou da Comissão Europeia 
deixam antever que 2024 será um ano de cres-
cimento moderado, mas também um ponto de 
partida para resultados melhores, já em 2025.

Nesta edição analisamos as previsões divulga-
das nas últimas semanas que apontam para um 
crescimento moderado do PIB em 2024, que 
no caso de Portugal não ultrapassará o 1,5 por 
cento, mas que precede um crescimento maior 
no ano seguinte. Há boas notícias nestas pre-
visões, e entre elas está a descida da inflação, 
de 5,5 por cento em 2023 para 3,3 por cento 
em 2024, segundo a OCDE. Prevê-se, também, 
um reforço da procura externa, e embora seja 
ainda cedo para se assistir ao crescimento que 
se verificou logo após a pandemia, é expectável 
que em 2024 as economias avançadas cresçam 

de 2,3 por cento, segundo a Comissão Euro-
peia, ou 3 por cento, de acordo com o FMI.

Portugal terá também, em 2024, um dos me-
lhores desempenhos económicos da União Eu-
ropeia. As taxas de juro já terão atingido o seu 
pico e continuarão a ser dados passos relevan-
tes no sentido da sustentabilidade, da transição 
energética e da descarbonização, sublinha a 
Economist Intelligence Unit. 

São boas notícias para as empresas, que 
naturalmente encaram o novo ano atentas 
aos desafios e às oportunidades. Ouvimos, 
por isso, os representantes das associações 
de vários setores, do automóvel à metalo-
mecânica, passando pelos têxteis, calçado, 
moldes, mobiliário, saúde ou agroalimentar. 
Os anseios e as preocupações diferem, mas 
há uma nota comum: Portugal deve apostar 
nos produtos de maior valor acrescentado, na 
sustentabilidade e na inovação para garantir 
o sucesso da internacionalização das empre-
sas ou captar investimento.

A propósito de sustentabilidade e de inovação, 
o primeiro mercado que abordamos este ano é 
Singapura, um hub portuário e financeiro cada 
vez mais relevante, uma cidade-Estado cada 
vez mais “verde e inteligente”, uma fonte de 
inovação e prosperidade em que a AICEP vai 
abrir Delegação em 2024. Que assim seja 2024 
também em Portugal, um ano de prosperidade.

Boa leitura!

FILIPE SANTOS COSTA
Presidente do Conselho de Administração da AICEP
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2024: Um “planalto” 
com crescimento moderado 

do comércio mundial
Em 2024 Portugal continuará a crescer acima da média da União Europeia, mas 
as previsões apontam para um crescimento modesto, que não ultrapassará 1,5 

por cento. Após a disrupção da pandemia e a recuperação de 2022, este será um 
ano de “planalto” e de incerteza, e, ao mesmo tempo, um ano de recuperação da 

procura externa e de novo fôlego para o comércio mundial.
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O crescimento económico deverá 
abrandar em 2024 e diversas previ-
sões apontam para que o PIB (Produ-
to Interno Bruto) de Portugal cresça 
entre 1 e 1,5 por cento no próximo 
ano. O último relatório da Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Económico (OCDE) refere um 
arrefecimento do crescimento eco-
nómico para 1,2 por cento em 2024, 
com ligeiro aumento em 2025, para 
2 por cento. A incerteza e o contex-
to geopolítico tornam as expectativas 
mais cautelosas, mas as previsões ma-
croeconómicas trazem boas notícias. 
 
O ano será marcado por uma descida 
da inflação, de 5,5 por cento em 2023 
para 3,3 por cento em 2024 e 2,4 
por cento em 2025, de acordo com 
as estimativas da OCDE. Se olharmos 
apenas para as economias do G20, 
essa descida será para 5,8 por cento 
em 2024 e 3,8 por cento em 2025. 
“Os efeitos da inflação, as condições 
financeiras mais restritivas e o fraco 
crescimento nos principais parceiros 
comerciais de Portugal restringiram 
a atividade económica”, sublinha a 
OCDE, que destaca o facto de o PIB 
português ter estagnado no segundo 

e terceiro trimestres de 2023. Mas a 
descida da inflação levará a uma esta-
bilização dos preços da energia e dos 
bens alimentares que se refletirá nas 
mais diversas atividades económicas.

Outras instituições apontam também 
para uma descida da inflação signifi-
cativa, embora menos acentuada – de 
5,3 por cento em 2023 para 3,4 por 
cento em 2024, de acordo com o Fun-
do Monetário Internacional (FMI), ou 
de 5,4 por cento para 3,6 por cento 
nas previsões do Banco de Portugal. 

Ao apresentar as estimativas para a 

evolução da inflação na União Euro-

peia, a Comissão Europeia estima que 

haverá uma diminuição de 6,5 por 

cento em 2023 para 3,5 por cento 

em 2024 e 2,4 por cento em 2025, 

percentagens que descem um pouco 

mais se falarmos da Zona Euro (5,6 

por cento, 3,2 por cento e 2,2 por 

cento, respetivamente). Portugal está 

alinhado com as previsões da Comis-

são Europeia para a UE, e a inflação 

no país deverá diminuir de 5,5 em 

2023 para 3,2 em 2024 e depois para 

2,4, em 2025.

Um reforço da 
procura externa
As empresas exportadoras deverão 
beneficiar de um reforço da procu-
ra externa que se deverá verificar em 
2024 e 2025. Neste ano, as previsões 
da OCDE apontam para que também 
a dívida pública portuguesa diminua e 
fique abaixo dos 100 por cento do PIB.

As previsões da OCDE são as menos 
otimistas, mas não ficam muito abaixo 
das divulgadas por outras instituições. 
O crescimento de 1,2 por cento que 
antecipa para 2024 aproximam-se do 
1,3 por cento previsto pela Comissão 
Europeia ou do 1,5 por cento apon-
tado pelo Banco de Portugal e pelo 
Fundo Monetário Internacional. Em 
qualquer dos casos, o ano que ago-
ra começa será de abrandamento do 
crescimento, seguido de uma ligeira 
aceleração em 2025 para um cresci-
mento superior a 2 por cento do PIB.

O crescimento do PIB global também 
registará uma queda em 2024, de 2,9 
por cento para 2,7 por cento, voltan-
do a ultrapassar os 3 por cento em 
2025. Esse crescimento será diferente 
nas várias regiões, com a América do 
Norte a as principais economias asiá-
ticas a liderarem a recuperação, que 
será ligeiramente inferior na Europa.

Nas previsões de outono, apresenta-
das a 15 de novembro, a Comissão 
Europeia antecipa um crescimento 
modesto em 2023 (0,6 por cento na 
União Europeia e a mesma percenta-
gem na zona euro), e apesar de prever 
uma recuperação em 2024 e 2025 no 
conjunto dos Estados-membros, que 
registarão um crescimento de 1,3 por 
cento e 1,7 por cento, respetivamen-
te, assinala que estes anos são marca-
dos pela estagnação económica.

“Depois de uma robusta expansão 
pós-pandemia em 2021, a economia 
da União Europeia perdeu o seu mo-
mentum”, lê-se no relatório. “O PIB 
real contraiu-se muito ligeiramente 
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no quarto trimestre de 2022 e qua-
se não cresceu nos primeiros três tri-
mestres deste ano. O alto custo de 
vida teve um impacto mais pesado do 
que o esperado.”

No caso de Portugal, a Comissão 
Europeia sublinha que “a fraca pro-
cura externa, bem como o aumento 
das despesas com juros das famílias 
e das empresas, manterão o cresci-
mento económico moderado no curto 
prazo”. Contudo, a recuperação do 
comércio mundial ou os avanços na 
aplicação dos fundos do Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR) farão o 
desempenho económico melhorar ao 
longo dos próximos meses. 

Os preços elevados em setores como o 
alimentar têm feito baixar o volume de 
vendas a retalho na União Europeia, 
mas os gastos em serviços aumenta-
ram, em parte devido à recuperação 
do turismo. E registou-se também um 
crescimento significativo nas áreas de 
tecnologias de informação ou busi-
ness services, responsáveis por cerca 
de um quinto do valor acrescentado 
gerado na União Europeia.

Novo fôlego no 
comércio mundial
É ainda cedo para assistir a um cresci-

mento mundial como o que se verifi-

cou logo após a pandemia, em 2022, 

quando o crescimento das importa-

ções e exportações se aproximava dos 

7 por cento nas economias avançadas 

(foi 6,7 por cento segundo o FMI e 6,9 

por cento segundo a Comissão Euro-

peia). Em 2024, essas economias de-

verão crescer 3 por cento ou 2,3 por 

cento, segundo as mesmas fontes, 

ainda assim um grande salto quando 

comparado com o 0,1 por cento e o 

-0,4 por cento que o FMI e a Comis-

são Europeia, respetivamente, pre-

veem como crescimento das importa-

ções de bens e serviços nas economias 

avançadas em 2023.

As previsões de crescimento econó-
mico das várias organizações inter-
nacionais foram também integradas 
na Síntese Estatística de Conjuntura 
que o Gabinete de Estratégia e Estu-
dos do Ministério da Economia publi-
cou no final de novembro, e os dados 
apontam para um ligeiro aumento do 
crescimento. A nível global, esse cres-
cimento ficará entre os 2,4 por cento 
(Banco Mundial) e os 2,9 por cento 
(FMI e Comissão Europeia) em 2024, 
mas ultrapassará depois os 3 por cen-
to em 2025.

Em grande parte dos Estados-mem-
bros da União Europeia o crescimento 
será menor. Para o principal parceiro 
comercial de Portugal, a vizinha Es-
panha, o crescimento previsto para 
2024 ficará entre os 1,4 por cento e 
1,7 por cento, dependendo se a fon-
te das previsões é a OCDE ou a Co-
missão Europeia, mas a percentagem 
aumenta para mais de 2 por cento no 
ano seguinte. Alemanha terá, de acor-
do com as mesmas fontes, um cresci-
mento inferior ao de Portugal, de 0,6 
ou 0,8 por cento, e a economia fran-

cesa terá um desempenho um pouco 
melhor, com 0,8 por cento a 1,2 por 
cento de crescimento.

Crescimentos mais significativos, a ron-
dar 5 por cento, só deverão registar-se 
nas economias mais dinâmicas da Ásia. 
A China crescerá 4,6 ou 4,7 por cento 
(previsões da OCDE e da CE, respetiva-
mente), e a Índia 6,1 por cento.   

Portugal terá dos 
melhores desempenhos 
numa Europa com 
ligeiro crescimento
Na Europa, prevê-se que 2024 seja um 
ano de recuperação, embora marcado 
pelas taxas de juro e a inflação ainda 
elevadas. A Economist Intelligence 
Unit (EIU) sublinha, por exemplo, que 
no setor energético irá assistir-se a um 
maior esforço dos governos para re-
duzir as emissões de carbono e inten-
sificar as práticas sustentáveis. 

“A Europa está a atravessar um pe-
ríodo de crescimento moderado”, 

https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/sintese-de-conjuntura/2023-15/10106-sec-n-48-2023-1/file
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sublinha a EIU na sua habitual pre-
visão de final de ano. A competitivi-
dade da indústria alemã continuará 
sob pressão, nomeadamente devido 
ao elevado preço da energia, e em 
2024 muitas economias da Europa 
Ocidental irão atravessar um planalto 
ou enfrentar um abrandamento. Há 
exceções, e Portugal é uma delas. A 
par de Espanha e da Grécia, e mais 
a leste da Roménia ou da Croácia, 
o país continuará a beneficiar, por 
exemplo, da recuperação do turismo 
após a pandemia, ou da descida pre-
vista para a inflação.

As taxas de juro terão já atingido o 
seu pico na zona euro e as previsões 
da Economist Intelligence Unit apon-
tam para que 2024 seja também um 
ano de progressos no que diz respei-
to à transição energética e descar-
bonização. Para isso irá contribuir o 
encerramento de centrais elétricas a 
carvão no Reino Unido e em França. 
Uma das preocupações será assegu-
rar o fornecimento de energia a pre-

ços competitivos, mas apesar de os 
preços do gás diminuírem este ano 
não é expectável que regressem aos 
valores pré-pandemia. 

A evolução dos conflitos na Ucrânia e 
entre Israel e o Hamas darão boa par-
te das respostas a essas questões, mas 
não só. Há outros riscos económicos, 
políticos e ambientais que irão ser de-
terminantes em 2024 e a Economist 
Intelligence Unit elencou dez cenários. 
Com probabilidade elevada, ainda 
que com um impacto moderado, pre-
vê-se que fenómenos meteorológicos 
extremos relacionados com as altera-
ções climáticas, bem como protestos 
e greves no setor industrial devido à 
inflação e baixos salários, poderão 
provocar interrupções nas cadeias de 
fornecimento ou ter impacto na pro-
dutividade global. 

Menos prováveis, mas com maior im-
pacto, são considerados os cenários 
de um aumento dos juros e políticas 
monetárias restritivas conduzirem a 

uma recessão global, ou de a corrida 

aos apoios para as tecnologias verdes 

se transformar numa guerra comercial 

global devido às restrições que muitas 

vezes são colocadas quanto à origem 

de produtos e fornecedores. 

A hipótese de as eleições nos EUA em 

2024 conduzirem a uma mudança na 

política externa do país é apontado 

como um cenário de probabilidade 

e impacto moderados. E menos pro-

váveis são os restantes cenários con-

siderados, como a possibilidade de a 

China aumentar o controlo estatal se 

falharem algumas medidas para esti-

mular a economia, de a Inteligência 

Artificial ser usada em campanhas de 

desinformação em contexto eleitoral 

e minar a confiança nas instituições 

políticas e, ainda menos provável, de 

a guerra na Ucrânia e entre Israel e o 

Hamas se transformarem em conflitos 

mais alargados, de dimensão global, 

no caso da Ucrânia, ou regional, no 

Médio Oriente. 

https://www.eiu.com/n/campaigns/oct-23-risk-outlook-2024/
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Tendências para 2024
Inteligência artificial, sustentabilidade 

e estratégias criativas

A inteligência artificial (IA) é um tema 
incontornável na lista de tendências 
para 2024. Os consumidores procu-
ram marcas inovadoras. Segundo o 
estudo “2024 Consumer Trends”, 
da Euromonitor Internacional, as fer-
ramentas de IA generativa, como o 
ChatGPT, fazem parte do dia a dia 
dos consumidores, que as adotam 
para várias tarefas, tanto profissionais 
como de lazer. 

Em 2023 cerca de 72 por cento dos 
consumidores usaram este tipo de 
tecnologias para melhorar a sua vida, 
e dar prioridade a estas tecnologias 
pode trazer vantagens às empresas. 
Estas podem otimizar processos inter-
nos com tecnologia de IA generativa, 
automatizar a experiência do cliente 
usando chatbots, apostar em anún-
cios personalizados ou no desenvolvi-
mento de novos produtos. E estas são 
apenas algumas das ideias apresenta-
das no estudo. 

O impacto da IA Generativa na expe-
riência digital é também abordado no 
estudo "Accenture Life Trends 2024”, 
que reforça a necessidade de as mar-
cas encararem os Large Language 
Models (LLM), como o ChatGPT, 
como forma de fortalecer relações 
com consumidores.

O estudo da Accenture destaca a ne-
cessidade de as empresas passarem de 

“conformidade” para cuidado na sua 

relação com tecnologia. Com o rápi-

do avanço tecnológico, as empresas 

devem contribuir positivamente para 

o bem-estar dos consumidores, ofe-

recendo escolhas conscientes. Uma 

maior escolha na interação com a 

tecnologia e uma experiência mais in-

tencional fazem com que as empresas 

se tornem parceiras de confiança para 

enfrentar os desafios tecnológicos.

Ambiente e bem-
estar no topo das 
preocupações
As preocupações ambientais devem 

também estar nas prioridades das 

empresas em 2024.  Eventos climáti-

A evolução da tecnologia e da inteligência artificial vai moldar o futuro e as 
interações, incentivando a inovação. A responsabilidade ambiental ganha 
destaque e exige transparência. A procura por momentos de alegria face à 

incerteza pede estratégias criativas de marketing. Em 2024 as empresas vão ter de 
se adaptar a estas mudanças para responder às expectativas dos consumidores.

cos extremos aumentam o ceticismo. 
Segundo o estudo “2024 Consumer 
Trends”, os consumidores, exaustos da 
greenwashing, agora exigem que as 
empresas assumam a responsabilidade 
pelas suas pegadas de carbono e de-
monstrem boas práticas ambientais. 

As empresas devem centrar-se na re-
dução de emissões, com transparên-
cia total e provas concretas de prá-
ticas responsáveis. Os profissionais 
reconhecem a importância de investir 
em certificações e apostar na trans-
parência para evitar práticas engano-
sas de greenwashing. 

Outra tendência apontada pelo estu-
do 2024 Consumer Trends, é a pro-
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cura por momentos de alegria para o 

stress do dia a dia. Marcas que incor-

poram estas “distrações” constroem 

relações mais fortes com os clientes. 

Num cenário de incerteza, surpresas 

e produtos que despertam emoções 

de alegria são procurados. Destaca-

-se a importância de mensagens cria-

tivas e experiências imersivas para 

fortalecer ligações emocionais com 

os consumidores. 

Na análise prospetiva para o setor de 

Bens de Consumo em 2024, a Stra-

tesys, hub tecnológico entre Europa 

e América, identificou uma tendência 

para fortalecer estas ligações: o mar-

keting experimental. O objetivo deve 

ser criar experiências únicas, princi-

palmente no formato phygital (físico 

e digital) envolvendo os clientes com 

eventos e atividades. Outras duas ten-

dências apontadas pelas Statesys para 

aprofundar as relações com o público-

-alvo são o uso de IA no Marketing e a 

criação de uma narrativa baseada em 

dados. Isto é, utilizar histórias e dados 

para ajudar os clientes

Mas há que ter em conta que é im-

possível agradar a todos. Questões 

políticas e sociais influenciam atitudes 

e prioridades. A reação dos consumi-

dores a marcas que tomam posições é 

imprevisível, exigindo cautela e auten-

ticidade nas abordagens. A autentici-

dade e o esforço pela manutenção de 

uma boa reputação são fundamentais. 

Marcas que incorporaram responsabi-

lidade social desde o início têm uma 

vantagem. É importante também en-

tender o impacto de causas sociais nas 

decisões de compra através de pesqui-

sas de audiência e avaliar cuidadosa-

mente a identidade da marca antes de 

assumir posições que possam afastar 

os clientes (2024 Consumer Trends, 
Euromonitor Internacional).

Mesmo com a desaceleração da in-
flação, a preocupação com os custos 
persiste, e os consumidores adotam 
estratégias criativas para maximizar os 
seus orçamentos, ao optar por alter-
nativas mais acessíveis sem prescindir 
da qualidade. 

Promoções, pacotes económicos e be-
nefícios para além do preço, tais como 
serviços adicionais, podem ser essen-
ciais para atrair e reter clientes, subli-
nha o “2024 Consumer Trends”. Os 
consumidores optam cada vez mais 
métodos práticos e imediatos e evitam 
rotinas complexas. Estão dispostos 
a explorar inovações científicas com 
metas realistas, procurando melhorias 
visíveis e imediatas, e estão também 
dispostos a pagar mais por produtos 

com eficácia comprovada. 
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INFLAÇÃO E TAXAS DE JURO
MODERADAS PERMITIRÃO
CRESCIMENTO SAUDÁVEL

Uma inflação moderada na zona euro e o abrandamento da subida das taxas de 
juro poderão permitir uma recuperação do investimento e um crescimento saudável 

em 2024, considera João Borges Assunção, professor da Católica Lisbon School of 
Business and Economics e coordenador do NECEP (Núcleo de Estudos de Conjuntura 
da Economia Portuguesa). Para as empresas, um dos principais desafios é o aumento 

do custo do capital e do financiamento.

JOÃO BORGES 
ASSUNÇÃO

PROFESSOR DA CATÓLICA 
LISBON SCHOOL
OF BUSINESS AND ECONOMICS

No caso de 2024 há um conjunto de efeitos 

pontuais que se poderão traduzir num menor 

crescimento anual. Em primeiro lugar, o ressal-

to pós-pandémico foi invulgarmente forte em 

Portugal, apesar de mais tardio do que noutros 

países. Isso fez com que o crescimento do início 

do ano de 2023 tenha sido inesperadamente 

forte e que as perspetivas para o segundo se-

mestre sejam fracas, tornando difícil observar 

crescimento anual elevado no próximo ano.

No plano mais substantivo, o crescimento po-

tencial da economia parece ser um pouco me-

nor do que era antes da pandemia e a subida 

muito rápida da taxa de juro acabará por pena-

As previsões do Forecasting Lab da Uni-
versidade Católica apontam para que, em 
2024 e 2025, o crescimento do PIB portu-
guês seja, respetivamente, de 1 e 1,5 por 
cento. O que significa esse crescimento e a 
que fatores se deve?

O nosso intervalo de previsão para a evolução 

da economia portuguesa em 2024 oscila en-

tre a estagnação e um crescimento de 2 por 

cento. Sendo que o cenário central é de um 

crescimento de 1 por cento. As previsões das 

principais instituições estão dentro deste in-

tervalo pelo que, em termos qualitativos, são 

semelhantes às nossas. 
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lizar o crescimento da economia da zona euro 

e também a portuguesa.

Se a inflação moderar na zona euro, como pa-

rece possível, e as taxas de juro não tiverem de 

subir muito mais, é até possível que haja uma 

recuperação do investimento que permita um 

crescimento saudável. No caso de Portugal há 

limites para o crescimento do Turismo e dificil-

mente o rendimento das famílias suporta au-

mentos expressivos do consumo privado.

O ano de 2024 começa com perspetivas fracas 

para a economia mundial, mas curiosamen-

te não tão fracas como as perspetivas iniciais 

para o ano de 2023, que acabou por correr 

bem melhor do que o esperado. A economia 

americana e as europeias resistiram bem me-

lhor do que o antecipado à forte subida das 

taxas de juro. Mesmo o aparente abrandamen-

to das economias desenvolvidas ainda não veio 

acompanhado de subidas do desemprego.

Para as empresas exportadoras, quais se-
rão os principais desafios? Irão manter-se 
as interrupções nas cadeias de abasteci-
mento e um aumento dos preços?

As estratégias das empresas são muito diversi-

ficadas por setores e mercados de destino dos 

seus produtos e serviços. Um desafio comum 

a muitas empresas é o aumento do custo do 

capital e do financiamento. Os negócios com 

margens mais baixas, muito endividados e com 

contratos de financiamento a taxa variável po-

dem tornar-se mais difíceis.

A alteração nas perspetivas de inflação torna 

também mais complexas as decisões de preços 

das empresas. Os mercados internacionais po-

dem não suportar as subidas que as empresas 

conseguiram praticar quando a inflação estava 

invulgarmente elevada.

Outro elemento que se pode materializar pren-

de-se com as economias dependentes de re-

cursos naturais como a energia, bens alimenta-

res ou outras matérias-primas. Quem exportar 

para esses países pode sentir menor dinamis-

mo na procura nos próximos tempos.

As interrupções nas cadeias são um risco maior 

para setores em que a denominada supply 

chain está bastante integrada. O fenómeno 

observado em 2021 e 2022 pode ter resultado 

da forte oscilação da produção resultante da 

pandemia e dos confinamentos. Penso que es-

ses problemas serão, em geral, menos intensos 

num futuro próximo.

Alguns setores, porém, podem ser prejudicados 

pela crescente rivalidade entre a China e os EUA, 

que se pode traduzir numa maior fragmentação 

de alguns setores da economia global.

Como pode Portugal aumentar a sua atra-
tividade e a captação de investimento dire-
to estrangeiro?

Os fatores estruturais são os mais importantes, 
como sejam: a estabilidade macroeconómica 
que resulta de finanças públicas equilibradas; 
um sistema fiscal estável previsível e competiti-
vo; uma certa segurança e paz social; um siste-
ma de justiça que funcione e seja relativamen-
te célere na resolução de disputas comerciais. 
Para ser atrativo para o capital, sem uso de 
contratualização pública projeto a projeto, é 
importante que a tributação do capital seja 
mais baixa, não apenas de forma pontual 
nas fases iniciais do investimento direto es-
trangeiro, mas permanente e de horizonte 
indeterminado. Será também importante não 
discriminar positivamente o investimento es-
trangeiro face ao nacional. Um tratamento 
fiscal igualitário é que dá mais garantia de es-

tabilidade a prazo. 
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AFIA
Associação de Fabricantes para a Indústria Automóvel

EMPRESAS PRODUTORAS 
DE COMPONENTES AUTOMÓVEIS

As empresas produtoras de componentes automóveis têm registado um 
crescimento de 4 por cento ao ano, esperando a AFIA que em 2024 se aposte em 

políticas económicas focadas na competitividade do setor.

A indústria portuguesa de componen-
tes automóveis tem mostrado um po-
tencial capaz de ultrapassar dificulda-
des exógenas ao nosso país e à nossa 
economia, mas também tem sabido 
ultrapassar os obstáculos promovidos 
internamente, como mostra o compor-
tamento e a evolução desta Indústria, 
promovido pelas empresas, empresá-
rios e empresárias, homens e mulheres 
que trabalham comprometidamente 
para manter níveis de desempenho 
que têm garantido, nos últimos dez 
anos, um nível de competitividade que 
assegura o crescimento da produção, 
das vendas de componentes à indústria 
automóvel global. Não tem sido crescer 
por força do volume, por termos preços 
mais baixos, por oferecer soluções com 
a combinação do fácil com custos de 
mão de obra baixos, pelo contrário, a 
intensidade tecnológica tem aumenta-
do, bem como os níveis de produtivida-
de e a integração nas cadeias de valor 

melhorou significativamente. É nesse 

caminho que queremos continuar. O 

high light da AFIA – 98 por cento dos 

veículos automóveis construídos na Eu-

ropa têm uma ou mais componentes 

fabricadas em Portugal – espelha um 

perfil e as características das empresas 

nacionais, um potencial adaptativo, 

uma capacidade de aceitar desafios e 

de resolver dificuldades, mas demons-

tra um trabalho de afirmar vantagens 

diferenciadoras, que são percebidas 

por os nossos clientes – a ambição das 

empresas em quererem ser competiti-

vas e competirem com os melhores.

 

As empresas produtoras de compo-

nentes automóveis têm mantido um 

crescimento de 4 por cento ao ano 

nos últimos cinco anos, enquanto 

a Europa diminui a produção auto-

móvel em 8 por cento no mesmo 

período, e até setembro de 2023 as 

vendas aumentaram em 16 por cen-

to. Este facto, de crescer mais do que 

os mercados nossos clientes, é graças 

às competências dos colaboradores 
e dirigentes, ao permanente esforço 
de atualização de tecnologias, por-
que procuramos a modernização e a 
resposta aos exigentes pressupostos 
da transição digital e carbónica à sus-
tentabilidade industrial. Sabemos que 
o nosso principal mercado, a Europa, 
apresenta fragilidades e demasiadas 
perturbações que constituem riscos 
em termos políticos que têm condicio-
nado a vida económica e as decisões 
das empresas. A indústria de compo-
nentes espera a continuidade de um 
cenário complexo e desafiante.

Mas a AFIA não pode deixar de referir 
que nem tudo depende das empresas e 
dos seus líderes. Depende também dos 
governos, dos governantes, em produ-
zirem condições capazes para que as 
empresas possam competir ao mesmo 
nível dos seus concorrentes, depende 
da criação de infraestruturas adequa-
das, na irradiação de obstáculos. 

Esperamos que em 2024 se possa ter 
políticas económicas focadas na com-
petitividade, que beneficiarão o setor 
que tem promovido a I&D nacional, a 
qualificação e requalificação dos traba-
lhadores, que tem níveis altíssimos de 
investimento em tecnologia, índices de 
digitalização acima da média e enor-
mes avanços na diminuição da pegada 

carbónica, e atraiam investimento. 

https://afia.pt

 > POR JOSÉ COUTO,  
PRESIDENTE DA AFIA

https://afia.pt/
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PORTUGAL TEM DE POSICIONAR-SE NO 
CAMPEONATO DO VALOR ACRESCENTADO

AIMMAP 
Associação dos Industriais Metalúrgicos, Metalomecânicos e Afins de Portugal

A atual conjuntura internacional des-
favorável e que acumula dois conflitos 
de grande dimensão e com grande 
impacto na economia europeia exige 
grande preocupação. Algumas em-
presas começam já a sentir abranda-
mento na procura. A subida das taxas 
de juro para controlar a inflação não 
ajuda. Aliás, a comparação homóloga 
da performance da indústria transfor-
madora deve fazer-nos tirar conclu-
sões e provocar uma resposta atem-
pada e proativa. Além disso, a crise na 
Alemanha, um dos nossos principais 
mercados de exportação, terá segu-
ramente consequências negativas nas 
nossas empresas. 

E se é verdade que a continuidade dos 
cenários de guerra na Ucrânia e em 
Gaza poderá acentuar problemas nas 
cadeias de abastecimento, não é me-
nos verdade que a realidade nacional 
com a atual crise política acentua a 

tónica na preocupação relativamente 
à evolução socioeconómica do país. 

Por esse motivo, acredito que em 
2024 o grande desafio (e potencial-
mente o grande constrangimento, 
dependendo da solução que vier a 
ser encontrada) será sem dúvida o 
rumo que tomará a resolução da cri-
se política nacional, numa altura em 
que o contexto socioeconómico está 
marcado por uma desaceleração do 
crescimento, inflação, diminuição do 
rendimento disponível das famílias e 
aumento da pobreza.

Em 2024, Portugal tem de posicionar-
-se definitivamente no campeonato do 
valor acrescentado. Quanto às empre-
sas do METAL PORTUGAL, continuam 
a resistir e, apesar de um segundo 
semestre mais complicado, tendo em 

conta o desempenho altamente posi-

tivo nos primeiros sete meses do ano, 

acreditamos que em 2023 o setor irá 

alcançar um novo recorde nas exporta-

ções batendo a barreira dos 24 mil mi-

lhões de euros. Ainda assim, o ano de 

2024 vai ser especialmente desafiante. 

Para ajudar as empresas a ultrapassar 

esta fase exigente, a AIMMAP conti-

nuará com todos os seus serviços de 

apoio e com a implementação do Plano 

de Ação e Concretização definido pelo 

estudo “Visão Estratégica 2030 do Se-

tor Metalúrgico e Metalomecânico”, 

no qual ficaram definidas as principais 

prioridades e estratégias que deverão 

guiar o setor nos próximos anos. 

www.metalportugal.pt

Perante uma conjuntura internacional desfavorável, com abrandamento da 
procura, Portugal deve posicionar-se definitivamente no campeonato do valor 

acrescentado. As empresas de metalomecânica deverão alcançar em 2023 um novo 
recorde nas exportações batendo a barreira dos 24 mil milhões de euros.

 > POR MAFALDA GRAMAXO,  
DIRETORA-GERAL DA AIMMAP

https://www.metalportugal.pt/
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APICCAPS
Associação Portuguesa dos Industriais de Calçado, Componentes, Artigos de Pele 
e seus Sucedâneos

Calçado português posiciona-se na 
vanguarda da inovação e sustentabilidade

O setor português do calçado tem mais de 1.500 empresas e emprega 45 mil 
pessoas. Exporta 95 por cento de sua produção. De olhos postos no futuro e 

considerando que a economia internacional continua a dar sinais de estagnação, 
é necessário perspetivar novas janelas de oportunidade, nomeadamente nos 

domínios da automação, digitalização e sustentabilidade.

Todos os anos são produzidos mais de 

20 mil milhões de pares de calçado 

em todo o mundo. A Ásia tem uma 

quota da produção muito próxima 

dos 90 por cento. São números que 

importa reter para melhor entender-

mos a nossa realidade.

Em Portugal, na fileira do calçado, es-

tão identificadas mais de 1.500 em-

presas, responsáveis por praticamente 

45 mil postos de trabalho. O setor 

exporta mais de 95 por cento da sua 

produção para 173 países, nos cinco 

continentes, o que equivalente a 2 

mil milhões de euros anuais. Acresce 

que o setor contribui, todos os anos, 

com mais de 1.300 milhões de euros 

para a balança comercial portuguesa. 

Trata-se, naturalmente, de uma ativi-

dade relevante para o país e, muito 

particularmente, para a região Norte.

Por esse motivo, uma das prioridades 

da APICCAPS para 2024 é a promo-

ção de uma indústria jovem, mo-

derna, de futuro, que valoriza o seu 

património histórico e o saber-fazer 

acumulado ao longo de gerações. 

Ainda recentemente foi apresentado 

o Plano Estratégico do Cluster do Cal-

çado para a próxima década. No do-

cumento, é definido como grande ob-

jetivo “ser a referência internacional 

da indústria de calçado e reforçar as 

exportações portuguesas, aliando vir-

tuosamente a sofisticação e criativida-

de com a eficiência produtiva, assente 

no desenvolvimento tecnológico e na 

gestão da cadeia internacional de va-

lor, assim garantindo o futuro de uma 

base produtiva nacional, sustentável 

e altamente competitiva”. Foram de-

finidas quatro prioridades (qualifica-

ção de pessoas e empresas; produtos 

e processos sustentáveis; flexibilidade 

e resposta rápida; presença ativa nos 

mercados), 24 medidas e 113 ações 

concretas para reposicionar o setor na 

cena competitiva internacional.

É nosso entendimento que, numa 
fase em que a economia internacional 
continua a dar sinais de estagnação, 
a valorização do calçado português 
nos mercados externos assume ainda 
maior relevância para a APICCAPS. 

Importa, por isso, perspetivar novas 
janelas de oportunidades, nomeada-
mente nos domínios da automação, 
digitalização e sustentabilidade. Nes-
ses domínios em particular, o setor do 
calçado quer estar na linha da frente 
e, por esse motivo, no âmbito do PRR, 
tem em curso dois grandes projetos, 
que pressupõem 140 milhões de eu-
ros de investimento. 

É a maior prova de confiança no futu-
ro, porque acreditamos no nosso setor 

e nas nossas empresas. 

www.apiccaps.pt

 > POR LUIS ONOFRE,  
PRESIDENTE DA APICCAPS

https://www.apiccaps.pt/


DESTAQUE Portugalglobal nº17118

Criatividade e sustentabilidade 
são a fórmula para enfrentar desafios

APIMA
Associação Portuguesa das Indústrias de Mobiliário e Afins

Existem três fatores críticos na con-

juntura internacional que irão ter re-

percussões no setor da Fileira Casa 

em 2024: o contexto inflacionário, 

que ninguém consegue prever como 

irá desenrolar-se; a igual imprevisibi-

lidade no campo da geopolítica, que 

provoca constrangimentos logísticos e 
quebras dos fluxos comerciais; e, no 
plano nacional, os adiamentos dos 
necessários apoios ao tecido empresa-
rial. Para a APIMA, o contacto próxi-
mo com todos os seus associados é e 
será chave, auscultando diretamente 
os seus receios e necessidades para 
adaptarmos cada ação.

O setor da Fileira Casa portuguesa 
encontra sempre na criatividade a 
fórmula para enfrentar desafios e des-
vendar oportunidades. Para além da 
personalização, que torna espaços li-
mitados em ambientes diferenciados, 
destaca-se a vertente da sustentabili-
dade. As empresas portuguesas têm 
um dos mais baixos níveis de desper-
dício dos recursos usados do mundo 

e produzem bens com uma durabili-
dade superior a 25 anos, contribuindo 
para uma economia circular. 

Assim, temos assistido à substituição 
dos fornecedores tradicionais, em geo-
grafias mais distantes, pela procura por 
produtos sustentáveis, de proximida-
de, produzidos em empresas ambien-
talmente responsáveis, com customi-
zação e qualidade, alavancando as 
vendas do design “made in Portugal”. 
Acredito que o desafio de 2024 irá re-
cair, principalmente, na adequação às 
normas burocráticas e na comunicação 
dos fatores ESG ao mercado.

Há ainda um dado ao qual todas as 
empresas desta indústria se adaptam 
com uma velocidade exemplar – no 
mundo de hoje, já não existem fron-
teiras. As divisões físicas serão cada 
vez mais fictícias, impulsionando ino-
vações relacionadas com o phygital, 
isto é, a disrupção total do formato 
de contacto com o cliente. A indústria 
do mobiliário e afins é um verdadeiro 
caso de estudo – entre a oferta atual, 
não há qualquer marca que não per-
mita a visualização digital e instantâ-
nea do resultado de um projeto. Uma 
mudança que as empresas da Fileira 
Casa não têm apenas acompanhado, 

como liderado. 

www.apima.pt

O ano que agora começa é marcado por fatores críticos na conjuntura 
internacional, mas a criatividade e sustentabilidade serão a resposta. O desafio 
de 2024 para a fileira Casa irá recair, principalmente, na adequação às normas 

burocráticas e na comunicação dos fatores ESG ao mercado.

 > POR JOAQUIM CARNEIRO,  
PRESIDENTE DA APIMA

https://www.apima.pt/
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ATP
ASSOCIAÇÃO TÊXTIL E VESTUÁRIO DE PORTUGAL

A INDÚSTRIA TÊXTIL E VESTUÁRIO 
PORTUGUESA EM 2024

Em 2024, prevê-se uma ligeira recuperação, com a melhoria da situação 
económica em mercados-chave. A indústria do têxtil e vestuário enfrenta desafios 
relacionados com a adoção de uma estratégia europeia para a sustentabilidade 
e circularidade, mas Portugal tem o potencial de ser pioneiro nestas matérias.

Embora os últimos anos nos tenham 
mostrado quão incerto e volátil pode 
ser o contexto económico, social e po-
lítico e quão difícil é fazer estimativas 
para a atividade empresarial, não po-
demos deixar de o fazer. É certo que 
a flexibilidade e resiliência que sempre 
caracterizaram esta indústria são e 
continuarão a ser fundamentais para 
ultrapassar os obstáculos que certa-
mente aparecerão.

Do ponto de vista da atividade econó-
mica, em 2024, esperamos uma ligei-
ra recuperação face a 2023, ano em 
que a indústria têxtil e vestuário por-
tuguesa enfrentou uma contração da 
sua atividade em resultado da quebra 
da procura e do consumo de têxteis 
e vestuário na maioria dos mercados 
ocidentais e tradicionais para a oferta 
portuguesa. Está prevista uma melho-
ria da situação económica nalguns 
dos mercados onde se encontram os 
nossos principais clientes e, natural-

mente, contamos que isso tenha um 
reflexo positivo na procura e na ativi-
dade desta indústria.

Existem desafios relacionados com a 
transformação que estamos obriga-
dos a fazer no contexto de uma es-
tratégia europeia para uma indústria 
mais sustentável e mais circular, uma 
estratégia que implicará que este se-
tor passe a ser um dos mais regula-
mentados. Recordamos que existem 
16 pacotes de medidas em discussão 
em Bruxelas que terão impacto neste 
setor, em áreas que vão do eco-design 
ao passaporte digital do produto, das 
substâncias químicas aos resíduos, das 
compras púbicas mais sustentáveis às 
alegações ecológicas, da taxonomia e 
financiamento ao reporte da susten-
tabilidade, da devida diligência à res-
ponsabilidade alargada do produtor.

Esta transformação exigirá avulta-
dos investimentos em conhecimento, 
competências, tecnologia, inovação, 
adaptação de processos e comunica-
ção. Investimento obriga a financia-
mento, nem sempre acessível e com-
petitivo para todas as empresas.

O grande desafio é permanecer com-
petitivo, dando resposta a novas obri-
gações, num contexto de concorrên-
cia global, onde nem todos os players 
estarão a cumprir com os mesmos 
requisitos e obrigações. Recordamos 

que o mercado da União Europeia é 
maioritariamente abastecido por pro-
dutos importados, que não são fisca-
lizados nem quando importados nem 
quando colocados à venda ao consu-
mo. Situação ainda mais alarmante 
num contexto de economia circular.

Oportunidades surgirão e, enfren-
tados os desafios, conseguirmos ter 
uma oferta diferenciadora, com maior 
valor acrescentado, para a genera-
lidade das empresas deste setor, e, 
sobretudo, conseguirmos comunicar, 
valorizar e fazer reconhecer essa dife-
rença junto dos nossos clientes e do 
mercado em geral.

A indústria têxtil e vestuário por-
tuguesa tem condições (e já o tem 
demonstrado) para ser pioneira em 
termos de resposta aos desafios da 
sustentabilidade e da circularida-
de. Todavia, não é garantido que as 
questões de competitividade e sã 
concorrência estejam asseguradas. 

O papel da ATP é precisamente ajudar 
as empresas nesta transição, lutar pela 
defesa dos seus interesses, particular-
mente na melhoria das suas condições 
de competitividade e promover a vi-
sibilidade da fileira têxtil e da moda 
portuguesa, no país e no exterior. 

https://atp.pt

 > POR ANA DINIS,  
DIRETORA EXECUTIVA DA ATP

https://atp.pt/pt-pt/
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CEFAMOL
Associação Nacional da Indústria de Moldes

Sustentabilidade e nearshoring serão 
determinantes para a indústria de moldes 

A indústria de moldes tem enfrentado grandes desafios e períodos de 
instabilidade, mas as exportações cresceram em 2023, e em 2024 essa trajetória 

deverá manter-se, com novas oportunidades.

Nos últimos anos, a indústria de mol-
des tem enfrentado grandes desafios, 
fruto de períodos consecutivos de ins-
tabilidade e indefinição dos mercados 
internacionais e daquele que é o seu 
principal cliente: a indústria automó-
vel. Esta conjuntura tem criado uma 
forte concorrência internacional (por 
vezes a operar com condições e regras 
desiguais) e a imposição de exigentes 
condições de negócio que constran-
gem a situação económica e financei-
ra das empresas. 

Apesar do contexto adverso, ao nível 
das exportações de moldes, 2023 ob-
teve indicadores de crescimento face 
aos anos transatos o que demonstra, 
efetivamente, a capacidade de res-
posta aos desafios a que o setor está 
sujeito. Acreditamos que 2024 pode-
rá manter esta trajetória e que surjam 
novas oportunidades para o lança-

mento de produtos a que os nossos 
moldes dão forma. 

Para tal, teremos de conhecer e acom-
panhar as tendências de mercado, 
continuando a promover a confiança 
dos clientes, a diversificar e integrar 
novas cadeias de valor, reforçando o 
posicionamento e o nível de serviço 
que oferecemos a uma procura mais 

exigente, que busca por melhores pro-
dutos, fabricados mais rapidamente e 
a menor custo. 

Temas como a sustentabilidade e o 
nearshoring poderão ser determinan-
tes e elementos diferenciadores na 
nossa oferta, pelo que há que conti-
nuar a inovar, otimizar e rentabilizar a 
tecnologia e equipamento existentes. 
Por outro lado, há que continuar a va-
lorizar e a integrar novas competên-
cias e saberes, modelo este em que as 
pessoas serão o elemento-chave.

Estamos conscientes que a coopera-
ção assume um papel fundamental 
e estruturante neste processo. Para a 
nossa indústria, é cada vez mais im-
portante ganhar escala, dimensão e 
poder negocial para ser mais competi-
tiva. E, para que tal aconteça, teremos 
de trabalhar em conjunto para apre-
sentar soluções distintivas e de valor 
acrescentado. Como diz o provérbio 
“se queres ir depressa, vai sozinho. Se 
queres ir longe, vai em grupo”.

Na CEFAMOL continuaremos a apoiar 
e a capacitar as empresas nesta estraté-
gia, reforçando a sua promoção e pre-
sença internacionais, dando a conhecer 
todas as suas capacidades e competên-
cias, dimensões em que o setor se tem 
vindo a destacar de forma notável. 

www.cefamol.pt

 > POR MANUEL OLIVEIRA,  
SECRETÁRIO-GERAL 
DA CEFAMOL

https://www.cefamol.pt/
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Health Cluster Portugal

A Saúde exige respostas da ciência 
e da tecnologia e isso é uma oportunidade

A Saúde é, provavelmente, a maior conquista da humanidade e continua 
a desafiar-nos para novos e cada vez mais ambiciosos patamares. O maior de 

todos será o de encontrar resposta para a crise que o seu sucesso gerou: a pressão 
demográfica. Em Portugal, o potencial das empresas do cluster nacional da saúde 

é muito elevado.

Estamos a viver mais, a nascer menos 
e a exigir – e bem – mais e melhor 
acompanhamento médico, o que tem 
vindo a gerar aumentos na procura 
e na complexidade dos cuidados de 
saúde, a taxas muito superiores às 

observadas na capacidade coletiva ou 

individual de alocarmos mais recursos 

financeiros ao sistema.

A solução para esta aparentemente im-

possível equação só pode vir do lado 

da ciência e da tecnologia e isso é uma 

tremenda oportunidade para as em-

presas, em particular para as que estão 

comprometidas com a inovação, seja 

no produto, seja no processo.

texto que as colocam em desvanta-

gem face às concorrentes de outros 

países, com consequências na sua 

competitividade e sustentabilidade, 

bem como na capacidade de respos-

ta do setor às necessidades dos cida-

dãos e dos doentes.

Trata-se de um amplo leque de situa-

ções há muito bem identificadas e 

caracterizadas, cujas soluções estão, 

igualmente, de forma muito consen-

sual, enumeradas. O Health Cluster 

Portugal tem dado especial atenção 

esta temática no sentido da sua su-

peração, designadamente no quadro 

do Grupo de Trabalho Mais Economia 

e Saúde.

O potencial de desenvolvimento das 

empresas do cluster nacional da saú-

de é grande. Orientadas para a ino-

vação, empenhadas no reforço das 

suas capacidades e competências, de-

signadamente no seu posicionamento 

global e na internacionalização, e ali-

nhadas com as mais atuais tendências 

em áreas estruturantes como a digi-

talização ou a transição climática, só 

pode ser visto como muito elevado o 

potencial das empresas do cluster na-

cional da saúde. 

www.healthclusterportugal.pt

 > POR JOAQUIM CUNHA,  
DIRETOR EXECUTIVO DO 
HEALTH CLUSTER PORTUGAL

Os pesados e paralisantes custos de 
contexto são o maior obstáculo ao 
desenvolvimento empresarial nesta 
área. As empresas que operam no 
mercado da saúde enfrentam um 
quadro adverso, com custos de con-

https://www.healthclusterportugal.pt/pt/


DESTAQUE Portugalglobal nº17122

Laurel 
Associação Portuguesa de Marcas de Excelência

A falta de marcas é o nosso 
calcanhar de Aquiles

Portugal tem uma oportunidade única para se afirmar na indústria do luxo e 
excelência. Mas é necessário criar marcas e há um caminho a fazer que passará pela 
formação e preparação dos recursos humanos em matérias de internacionalização.

Para a indústria do luxo e excelência 
as perspetivas para 2024 são bastan-
te otimistas. A Europa produz 85 por 
cento do luxo mundial e, deste, apro-
ximadamente 30 por cento é consu-
mido na Europa. O luxo está ligado à 
história europeia e ao seu saber-fazer.

Portugal tem um enorme desafio e 
uma oportunidade única para se afir-
mar, pois os maiores crescimentos 
estão no turismo, experiências, e na 
procura de novos mercados, novos 
modelos e ofertas. Temos de começar 
a falar sobre o tema luxo, criar o “luxo 
português”, criando marcas, aprovei-
tando as exportações das empresas 
que produzem com altíssima qualida-
de, reconhecida e apreciada por esse 
mundo fora. A indústria portuguesa 
produz para muitas das maiores mar-
cas europeias de luxo. A falta de mar-
cas é o nosso calcanhar de Aquiles. 

A Laurel tem, desde o início, a estra-
tégia de estar junto dos criadores de 
luxo e das grandes marcas. Uma das 
primeiras ações que realizámos foi o 
pedido de adesão à ECCIA  – Euro-
pean Cultural and Creative Industries 
Alliance, que integra sete associações 
europeias de marcas de luxo. Tivemos 
sucesso na candidatura e hoje inte-
gramos a direção. A ECCIA congrega 
as 600 mais importantes marcas euro-
peias de luxo, representando 4,5 por 
cento do PIB europeu.

Estamos há dois anos a trabalhar com 
as nossas congéneres no sentido de 
colocar Portugal, as nossas marcas e o 
nosso saber-fazer no radar do mundo 
do luxo. As nossas congéneres e mar-
cas internacionais vieram a conferên-
cias em Portugal e nós também partici-
pámos em fóruns internacionais onde 
éramos totalmente desconhecidos.

Há um caminho a fazer que deverá 
passar pela formação e preparação 
dos recursos humanos em matérias 

de internacionalização e criação de 
marcas e pelo alinhamento entre os 
empresários e o design. Sem esta 
vontade não há marcas, não há cria-
tividade sustentada.

Queremos lançar um programa de 
proteção, divulgação e promoção do 
trabalho do artífice que é a base do 
saber-fazer português e das marcas de 
luxo. Se estes desaparecerem, morre o 
ADN cultural, perdemos a nossa histó-
ria e o saber-fazer português. 

Hoje a tecnologia e o mundo digital 
têm capacidade para criar formas di-
ferentes de preservar e dar uma nova 
visão a estas artes. A sustentabilidade 
é um dos mais importantes fatores 
distintivos das marcas, e apenas sub-
sistirão as que perceberam que a sus-
tentabilidade é o único caminho. 

https://laurel.org.pt

 > POR FRANCISCO CARVALHEIRA,  
SECRETÁRIO-GERAL DA LAUREL

https://laurel.org.pt/pt/
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PortugalFoods

Empresas enfrentam o desafio de tornar 
o negócio mais sustentável

Para o setor agroalimentar, 2024 vai ser um ano de desafios. As empresas terão 
de tornar os seus negócios mais sustentáveis para cumprir as metas previstas nos 

regulamentos comunitários e reafirmadas na COP28. 

O ano de 2024 vai ser novamente de 
muitos desafios. Parece uma banali-
dade afirmá-lo, mas o que acontece 
é que, para além dos desafios trans-
versais a qualquer indústria, o setor 
agroalimentar depende ainda, a mon-
tante, de algo que não consegue con-
trolar, como as condições climáticas, 
que influenciam anualmente a produ-
ção e por consequência a disponibili-
dade e o preço das matérias-primas. 

Por outro lado, passado o período 
pós-pandémico, e vivendo atualmen-
te duas guerras com grande impacto 
na economia mundial, que aumen-
tam a incerteza, a complexidade e 
volatilidade dos negócios, as empre-
sas enfrentam atualmente o grande 
desafio de acelerar o processo de 
tornarem os seus negócios mais sus-
tentáveis, por forma cumprir com as 
regras e as metas previstas nos re-

gulamentos comunitários e recente-
mente reafirmadas na COP28.

Estamos num ponto sem retorno e 
consideramos que esta deverá ser a 
prioridade nos próximos anos, come-
çando já em 2024 com ações orienta-
das para a criação de uma base de co-
nhecimento, fundamental, sobretudo 
para as PME, através da capacitação 
para a adoção de processos e meto-
dologias que permitam aumentar a 
sua eficiência energética, diminuindo 
as emissões de gases com efeito de 
estufa e contribuindo para a neutra-
lidade carbónica.

Naturalmente que as empresas con-
tinuarão a procurar aumentar o seu 
negócio, apostando no mercado na-
cional e internacional. O cluster con-
tinuará a apostar num aumento das 
exportações, que fecharam 2022 com 

um valor de 8,6 mil milhões de euros, 
e esperamos manter valores de expor-
tação elevados, através de ações que 
aumentem a notoriedade dos produ-
tos portugueses e através da identifi-
cação de oportunidades de negócio, 
em mercados prioritários e onde exista 
maior potencial de crescimento. Temos 
de manter a dinâmica dos últimos 15 
anos, para atingirmos em 2030 os 10 
mil milhões de euros de exportações 
e, para isso, encontramo-nos a rever 
a Estratégia de Internacionalização do 
setor, com o suporte da FIPA, com as 
associações setoriais e outros impor-
tantes atores, que permitirá, para além 
da caracterização do potencial dos 
mercados a abordar, incorporar orien-
tações fundamentais para a aceleração 
da transição digital e energética.

O papel do Portuguese Agrofood 
Cluster, gerido pela PortugalFoods, 
será cada vez mais fundamental na 
operacionalização das políticas defi-
nidas pelas tutelas para a aumentar a 
competitividade das empresas. A pro-
ximidade dos clusters ao tecido em-
presarial e à sua realidade confere-lhes 
uma rapidez de atuação e uma flexibi-
lidade que permitem alcançar taxas de 
execução de projetos e de iniciativas, 
otimizando recursos fundamentais 
para o crescimento da economia. 

https://www.portugalfoods.org

 > POR DEOLINDA SILVA,  
DIRETORA EXECUTIVA 
DA PORTUGALFOODS

https://www.portugalfoods.org/
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SINGAPURA
Cidade verde e inteligente
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em pesquisa e desenvolvimento. Se-
tores emergentes, como inteligência 
artificial, biotecnologia e energia re-
novável, não são apenas prioridades, 
mas áreas de excelência. As parcerias 
público-privadas formam um ecossis-
tema dinâmico que atrai tanto em-
presas globais estabelecidas quanto 
startups ágeis.

Singapura é também conhecida pela 
qualidade dos serviços de saúde e de 
educação e pelas infraestruturas mo-
dernas. A baixa taxa de criminalidade 
contribui para um ambiente seguro, 
e a eficiência do sistema de transpor-
tes públicos facilita as deslocações na 
cidade. A integração de tecnologias 
avançadas em setores como o finan-
ceiro ou os transportes também con-
tribui para a qualidade destes serviços.

Enquanto plataforma para os negó-
cios na Ásia, Singapura possui um 
ambiente propício para empresas 
globais, uma atratividade que assen-
ta, por exemplo, na baixa carga tri-

A trajetória económica de Singapu-
ra é uma epopeia de reinvenção. É a 
história de uma economia manufa-
tureira que passou a abraçar as áreas 
das tecnologias, finanças, logística e 
comércio. O país diversificou a sua 
base económica e ganhou resiliência 
para enfrentar as vicissitudes econó-
micas globais.

Singapura é conhecida por ser pon-
to de encontro de estrangeiros, in-
vestidores e empreendedores que 
procuram expandir-se para a Ásia. O 
seu desenvolvimento como centro fi-
nanceiro, propício ao comércio, com 
excelentes infraestruturas e um qua-
dro jurídico e regulamentar estável, 
são apenas algumas das razões que 
a tornam apelativa.

A localização estratégica de Singapu-
ra, no coração do Sudeste Asiático, 
faz com que o seu porto seja um dos 
mais importantes do mundo. E a pro-
ximidade em relação a outros países e 
mercados-chave na região abre mui-
tas possibilidades para investidores e 
empresas sediadas no país.

O prestígio de Singapura é também o 
resultado de regulamentações transpa-
rentes. Os incentivos governamentais, 
tais como isenções fiscais estratégicas 
e subsídios, também tornaram o país 
muito atrativo para investidores estran-
geiros, consolidando a posição de Sin-
gapura como destino de eleição.

A competitividade internacional de 
Singapura é inquestionável e assenta 
na eficiência das infraestruturas e na 
força de trabalho altamente qualifi-
cada. Os investimentos contínuos em 
pesquisa, desenvolvimento e educação 
sustentam esta vantagem e garantem 
que Singapura permanece na vanguar-
da da inovação e eficiência global.

Inteligência artificial, 
biotecnologia 
e energia renovável 
são principais apostas
O compromisso com a inovação é 
visível nos vultuosos investimentos 

Singapura é um fenómeno económico que evoluiu de uma cidade portuária 
em decadência para um ícone global de inovação e prosperidade. Esta ilha 

do Sudeste Asiático é o sétimo país mais inovador do mundo e o seu PIB per capita 
deverá atingir os 90 mil dólares já em 2025.

 > POR MARIA JOÃO LIEW,  
REPRESENTANTE 
DA AICEP NA MALÁSIA 
COM RESPONSABILIDADE 
EM SINGAPURA
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butária e na eficiência burocrática. 
A participação em acordos comer-
ciais internacionais também reforça 
a competitividade de Singapura, que 
de acordo com o Global Innovation 
Index 2022 é o sétimo país mais ino-
vador do mundo. 

Estimativas divulgadas pelo Minis-
tério do Comércio e Indústria (MTI) 
preveem que o crescimento do PIB 
de Singapura em 2023 se situe entre 
0,5 por cento e 1,5 por cento. Boa 
parte desse crescimento dever-se-á à 
aposta na inovação, que permite às 
empresas desenvolver tecnologias e 
soluções avançadas e participar em 
projetos inovadores e colaborativos.

As tecnologias de Informação e co-
municação (TIC) são consideradas 
fundamentais para impulsionar a 
economia digital. Este setor é dinâ-
mico e o governo tem anunciado 
medidas que promovem a inovação 
em áreas relacionadas com tecnolo-
gias consideradas disruptivas como 
a inteligência artificial, blockchain e 
Internet das Coisas (IoT).

O programa Smart Nation de Sin-
gapura consiste numa abordagem 
abrangente para a transformação 
digital e a integração de retalho e 
retalhistas e visa modernizar setores 
essenciais, como a saúde, educação, 
transporte e serviços públicos atra-
vés da implementação de tecnologias 
inovadoras. Isso inclui a criação de in-
fraestruturas digitais robustas, como 
redes de sensores e sistemas de infor-
mação, para melhorar a qualidade dos 
serviços oferecidos aos cidadãos.

O programa visa também integrar so-
luções tecnológicas para facilitar tran-
sações mais eficientes entre retalhistas 
e consumidores. Utiliza plataformas 
digitais para conectar empresas e 
clientes, permitindo experiências de 
compra mais personalizadas e aces-
síveis. Além disso, promove soluções 
que ajudam os retalhistas a otimizar 
operações, tais como sistemas de ges-

Uma nova associação empresarial, 
a Singapore-Portugal Innovation 
Alliance (SPIA), foi inaugurada no 
início de janeiro com o objetivo 
de promover as relações econó-
micas e comerciais entre Portugal 
e Singapura. Composta por oito 
representantes de ambos os paí-
ses, a SPIA pretende apoiar o cres-
cimento e inovação das empresas 
com interesse nos dois mercados, 
sobretudo startups e Pequenas e 
Médias Empresas (PME).
Esta associação facilitará a troca 
de informações, o networking em-
presarial e abrirá portas para opor-
tunidades de negócios nos mer-
cados de Singapura e Portugal. A 
SPIA procura promover uma abor-

Nova associação promove relações económicas 
entre Portugal e Singapura

dagem colaborativa para impulsio-

nar setores estratégicos, promover 

a inovação e criar oportunidades.

A inauguração da SPIA foi mar-

cada por um evento, no passado 

dia 5 de janeiro, promovido pela 

Agência para o Investimento e 

Comércio Externo de Portugal 

(AICEP) e a Singapore Economic 

Development Board (EDB), que in-

cluiu uma sessão de networking e 

foi patrocinado pela Nova School 

of Business and Economics (Nova 

SBE), o Westmont Institute of 

Tourism and Hospitality (WITH), a 

Singapore Economic Development 

Board (EDB), a Patentree, Lda. e o 

Makan Madeira.
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tão de inventário inteligente, análise 
de dados para compreender melhor 
as preferências dos consumidores e 
métodos de pagamento digitais segu-
ros e convenientes.

Reduzir a pegada 
de carbono, aumentar 
a eficiência energética
Singapura é reconhecida como uma 

“cidade verde” devido aos esforços 

para promover práticas sustentáveis 

e a preservação do meio ambiente. 

A cidade tem investido em políticas 

e iniciativas que visam a redução da 

pegada de carbono e o aumento da 

biodiversidade, o que inclui a adoção 

de estratégias para reduzir o desperdí-

cio, o uso de embalagens e materiais 

ecologicamente corretos, bem como 

a promoção de produtos ecológicos e 

energeticamente eficientes.

A aposta num sistema de transportes 
públicos eficiente, a criação de ciclo-
vias e outras iniciativas para reduzir a 
emissão de poluentes contribuem para 
a promoção de um estilo de vida mais 
sustentável entre os habitantes da ci-
dade. Em conjunto, esses esforços de-
monstram o compromisso de Singapu-
ra em ser uma cidade modelo quanto a 
práticas ambientais e sustentáveis

O país tem investido em infraestru-
tura para aumentar a capacidade de 
produção de energias renováveis, por 
exemplo através da instalação de pai-
néis solares em edifícios comerciais e 
residenciais ou da exploração da ener-
gia eólica offshore e sistemas avança-
dos de armazenamento de energia. 

Dada a sua localização equatorial, Sin-
gapura tem investido significativamen-
te em energia solar, com a criação de 
parques solares, instalações fotovoltai-
cas em edifícios e plataformas flutuan-

Nos últimos cinco anos tem-se ob-
servado um crescimento das expor-
tações portuguesas de bens para 
Singapura, que passaram de 71,2 mi-
lhões de euros em 2020 para 110,6 
milhões em 2022. Este ano, de janei-
ro a outubro, mantém-se a tendência 
observando-se um aumento de 5,5 

RELAÇÃO PORTUGAL – SINGAPURA

BALANÇA COMERCIAL DE BENS DE PORTUGAL COM SINGAPURA

2018 2019 2020 2021 2022 tvh % 
22/21

tvh % 
22/18

2022  
jan/out

2022  
jan/out

tvh % 
23/22

Exportações 71,2 90,6 90,2 109,4 110,6 1,2 12,3 100,3 105,7 5,5

Importações 56,1 67,4 52,2 176,3 221,3 25,5 65,2 179,1 196,3 9,6

Saldo 15,2 23,2 37,9 -67,0 -110,6 -- -- -78,8 -90,5 --

Coef. Cob. % 127,0 134,4 172,6 62,0 50,0 -- -- 56,0 53,9 --

Fonte: INE – Instituto Nacional de Estatística;        Unidade: Milhões de euros    
Notas: tvh % - taxa de variação homóloga em percentagem   
2018 a 2022: resultados definitivos; 2023: resultados preliminares

por cento nas exportações portugue-
sas para este mercado.

Também o número de empresas por-
tuguesas exportadoras para Singa-
pura aumentou em igual período, 
de 429 empresas em 2018 para 554 
em 2022, das quais se destacaram 

três empresas ao exportar individual-
mente mais de 10 milhões de euros, 
totalizando 77,8 milhões, equivalente 
a 70,3 por cento do total exportado 
para Singapura. O grupo de produ-
tos Máquinas e Aparelhos constituiu 
a principal exportação em 2022, com 
um peso de 52,7 por cento no total.

tes. Mas para além da energia solar, 
está também a diversificar as suas fon-
tes de energias renováveis, explorando 
a energia eólica offshore, a biomassa 
e até mesmo tecnologias emergentes 
como a energia das ondas.

Com uma economia robusta, Singa-
pura ostenta rendimentos médios 
elevados, proporcionando uma qua-
lidade de vida confortável aos seus 
habitantes. O perfil do consumidor 
singapuriano é diversificado, refletin-
do uma sociedade cosmopolita, mas 
a elevada qualidade e a inovação dos 
produtos e serviços são apreciadas.

O PIB per capita é elevado e prevê-
-se que, em 2025, ultrapasse os 90 
mil dólares (segundo dados da EIU). 
O bem-estar dos cidadãos é valorizado 
e passa pelo acesso a serviços de saúde 

e educação de excelência. 

maria.liew@portugalglobal.pt
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EMPRESAS PORTUGUESAS EXPORTADORAS DE BENS PARA SINGAPURA 
POR ESCALÃO DE EXPORTAÇÃO INDIVIDUAL EM VALOR EM 2022

2018 2019

Total 554 100,0 110,6 100,0

Exportação > 10 milhões € 3 0,5 77,8 70,3

Exportação > 1 milhão € e < 10 milhões € 6 1,1 11,0 10,0

Exportação > mil € e < 1 milhão € 410 74,0 17,0 15,4

Exportação < mil € 135 24,4 0,0 0,0

Particulares, Estimativas e Operadores Não Identificados -- -- 4,8 4,4

Fonte: INE – Instituto Nacional de Estatística

Fonte: INE – Instituto Nacional de Estatística         Unidade: Milhões de euros 

EXPORTAÇÕES DE PORTUGAL PARA SINGAPURA POR GRUPOS DE PRODUTOS

2018 % Tot 18 2021 % Tot 21 2022 % Tot 22 tvh % 
22/21

vh M€ 
22/21

Máquinas e aparelhos 48,1 67,5 60,7 55,5 58,3 52,7 -3,9 -2,4

Combustíveis minerais 1,1 1,6 30,8 28,1 29,2 26,4 -5,0 -1,6

Químicos 3,0 4,2 3,5 3,2 3,9 3,5 11,3 0,4

Alimentares 1,5 2,1 2,4 2,2 2,6 2,4 10,6 0,3

Plásticos e borracha 1,3 1,9 1,5 1,4 2,2 2,0 42,6 0,7

OPERADORES ECONÓMICOS PORTUGUESES DE BENS

Fonte: INE – Instituto Nacional de Estatística;        Unidade: Milhões de euros    
Notas: Inclui apenas pessoas coletivas (sociedades). Exclui empresas em nome individual, valores estimados para empresas abaixo do limiar de assimilação no comércio 
intracomunitário e empresas desconhecidas e estrangeiras no comércio extracomunitário.  
2018 a 2022: resultados definitivos

2018 2019 2020 2021 2022

Empresas exportadoras de bens 
para Singapura

Nº Empresas 429 461 555 527 554

% Total Portugal 2,0 2,2 2,7 2,3 2,4

Posição Total Portugal 51 52 48 49 47
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CURTUMES 
FONTE VELHA
A excelência do 

couro vegetal nos 
mercados internacionais

A Curtumes Fonte Velha é uma marca 
portuguesa que se destaca no fabrico de couro 

vegetal, com uma variada linha de produtos 
e acabamentos em couros especialmente 
desenvolvidos para cintos, bolsas, selaria, 
calçado, viras e marroquinaria em geral. 
Com presença consolidada em França, na 

Alemanha, em Espanha e nos Estados Unidos, 
a empresa exportou 97 por cento do volume 

de negócios no último ano.

A Curtumes Fonte Velha foi fundada 

em 1933, em Alcanena, no Ribatejo, 

por Joaquim Francisco Inácio, tendo 

sido pioneira no fabrico de couro ve-

getal destinado à manufatura de selas 

e correias para equitação. O curtume 

vegetal, baseado em ingredientes na-

turais, foi provavelmente o primeiro 

método utilizado pelo homem primiti-

vo para preservar as peles dos animais 

que caçava para se alimentar. 

O curtume “confere ao couro proprie-

dades únicas e um conforto de utiliza-

ção distintivo, sendo esse o diferencial 

que destaca a Curtumes Fonte Velha 

dos concorrentes”, sublinha Joaquim 

Inácio, filho do fundador e atual líder 

da empresa.

A empresa tem procurado fornecer 

couro de alta qualidade, utilizando 

matérias-primas europeias de topo. 

Mantendo-se fiel à missão de preser-

var e inovar na tradição do curtume 
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vegetal, alcançou no último ano um 

volume de negócios de cerca de 9,3 

milhões de euros, sendo 97 por cento 

proveniente de exportações. Com 40 

trabalhadores, a empresa registou um 

aumento de 41 por cento no volume 

de negócios de 2021 a 2023.

A manufatura de selas e correaria de 

alta qualidade é um negócio consoli-

dado.  A Curtumes Fonte Velha apos-

ta no contacto direto com os clientes, 

oferecendo um serviço personalizado 

adaptado às suas necessidades.

Os principais mercados para onde a 

empresa exporta são França, Alema-

nha, Espanha e Estados Unidos da 

América (EUA). Inicialmente centrada 

em artigos de marroquinaria de via-

gem, a empresa conquistou os merca-

dos franceses no final da década de 

80, e na década seguinte entrou nos 

EUA e no Canadá com componentes 

para calçado e artigos de viagem de 

alta qualidade. A produção de couro 

vegetal para selas e correaria tornou-

-se, no início dos anos 2000, a mais 

importante em termos de volume de 

negócio e qualidade.

Recentemente, a Curtumes Fonte Ve-

lha expandiu a sua presença para o 

mercado do Reino Unido, à procura 

de novas oportunidades no segmen-

to de equitação de alta qualidade. 

Segundo Joaquim Inácio, “o sucesso 

nesse mercado dependerá da capa-

cidade da empresa para atender aos 

requisitos específicos, e a experiência 

e conhecimento acumulados são ga-

rantias do êxito dessa abordagem”.

Após consolidar a sua presença no 

Reino Unido, a empresa planeia con-

tinuar com a sua   estratégia de inter-

nacionalização, que foi delineada para 

alcançar mercados qualitativamente 

desenvolvidos, evitando a concorrên-

cia de produtos de qualidade inferior. 

O objetivo, adianta Joaquim Inácio, é 

abordar mercados mais exigentes, aos 

quais o acesso é mais complexo, mas 

que oferecem margens compensado-

ras devido à ênfase na qualidade. 

http://fontevelha.com

http://fontevelha.com/
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Muito se tem discutido sobre a ine-
vitabilidade de as empresas ado-
tarem – e reportarem – práticas de 
sustentabilidade. Aliás, tanto a nível 
internacional como nacional, há um 
número crescente de legislação e 
documentos com orientações gerais 
e específicas (setoriais), bem como 
uma grande evolução nos requisitos 
regulamentares de divulgação de 
boas práticas de sustentabilidade. 

De acordo com o Global Survey of Sus-
tainability Reporting 2022, os Stan-
dards GRI (Global Initiative Reporting) 
e o TCFD (Task-Force on Climate-Re-
lated Financial Disclosures) foram os 
instrumentos mais amplamente utili-
zados. Em 2022, o European Financial 

SUSTENTABILIDADE:
AS REGRAS PARA ALÉM 

DA UNIÃO EUROPEIA

presarial (CSRD)  vem exigir que um 
maior número de empresas europeias 
reportem a sua atividade quanto a 
uma multiplicidade de tópicos ESG 
(Environmental, Social and Govern-
ance, ou fatores ambientais, sociais 
e de gestão empresarial), à luz dos 
Standards Europeus de Reporte de 
Sustentabilidade (ESRS), estendendo-
-se também às empresas que, embo-
ra não sediadas na UE, aqui tenham 
empresas subsidiárias, gerem ele-
vados rendimentos ou tenham um 
grande número de funcionários. 

Contudo, não é só a UE que tem vindo 
a introduzir novas regras e padrões de 
disclosure com o objetivo de aumen-
tar a transparência e a consistência 

Em 2024, o panorama internacional de reporte de sustentabilidade continuará em 
transformação acelerada. A União Europeia oferece um quadro regulamentar de 

referência, mas as empresas exportadoras portuguesas devem conhecer as tendências 
em curso e as especificidades de cada mercado.

POR ANDREA VALENTE E ISABEL MARQUES, GRUPO DE TRABALHO ESG DA AICEP

Reporting Advisory Group (EFRAG), a 
Comissão de Valores Mobiliários dos 
EUA (SEC) e o International Sustaina-
bility Standards Board (ISSB) elabora-
ram várias propostas de normas de 
disclosure relacionadas com a susten-
tabilidade e com questões associadas 
ao clima.

A União Europeia, em particular, é 
uma referência na produção de nor-
mas para uma maior simplificação 
e harmonização. Trata-se de regras 
que as empresas têm de cumprir para 
poderem participar nas cadeias de 
valor e nos fluxos de financiamen-
to e manterem-se competitivas nos 
mercados internacionais. A Diretiva 
de Reporte de Sustentabilidade Em-

https://kpmg.com/sg/en/home/insights/2022/10/global-survey-of-sustainability-reporting-2022.html
https://kpmg.com/sg/en/home/insights/2022/10/global-survey-of-sustainability-reporting-2022.html
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32022L2464
https://finance.ec.europa.eu/regulation-and-supervision/financial-services-legislation/implementing-and-delegated-acts/corporate-sustainability-reporting-directive_en
https://finance.ec.europa.eu/regulation-and-supervision/financial-services-legislation/implementing-and-delegated-acts/corporate-sustainability-reporting-directive_en
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32022L2464
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32022L2464
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dos dados comunicados. Vários mer-
cados, em diversas geografias, têm 
vindo a apresentar exigências para 
que as empresas divulguem os seus 
riscos financeiros relacionados com o 
clima e com os impactos na socieda-
de, às quais as empresas portuguesas 
não podem ser alheias. 

Diferentes mercados, 
diferentes abordagens 
para as quais importa 
estar preparado
Na Alemanha existem regras que 
as empresas terão de cumprir para 
fazer negócio neste mercado. A lei 
alemã da Devida Diligência da Ca-
deia de Abastecimento (Lieferketten-
sorgfaltspflichtengesetz – LkSG), tem 
como objetivo melhorar o respeito pe-
los direitos humanos ao longo das ca-
deias de abastecimento, o que inclui, 
entre outros aspetos, a proteção con-
tra o trabalho infantil, trabalho força-
do e discriminação, o direito a salários 
justos e a proteção do ambiente. 

Em vigor desde janeiro de 2023 para 
empresas com mais de 3.000 tra-
balhadores, esta lei será igualmente 
aplicada a empresas com 1.000 traba-
lhadores a partir de janeiro de 2024. 
Estas obrigações aplicam-se à própria 
área de negócio da empresa, às ações 
dos parceiros contratuais e às ações 
de outros fornecedores (indiretos). 
Isto significa que a responsabilidade 
das empresas não começa nem acaba 
nas suas próprias fábricas, mas existe 
ao longo de toda a cadeia de abaste-
cimento. É uma legislação abrangen-
te, incorporando empresas de todos 
os setores, independentemente da 
receita ou localização da sede. Exige 
que os fornecedores diretos ou, em 
alguns casos, indiretos, criem um sis-
tema de gestão de risco, nomeiem um 
responsável pelos direitos humanos, 
estabeleçam um procedimento de 
queixas e cumpram as normas sociais 
e ambientais. Neste quadro, mesmo 
as empresas portuguesas mais peque-

nas podem ser indiretamente afetadas 
por esta lei, designadamente enquan-
to fornecedoras.

Também as empresas que querem 
ter uma presença no mercado norte-
-americano terão de cumprir deter-
minados requisitos. Neste contexto, 
existe regulamentação relativa à ação 
climática e especificidades normati-
vas em algumas cidades ou estados 
americanos. As empresas portuguesas 
terão, portanto, de prestar particu-
lar atenção aos requisitos de reporte 
em cada contexto onde operam. Não 
basta estar ciente das regras ao nível 
nacional, uma vez que o ESG tem ma-
nifestações (entenda-se exigências) 
também ao nível regional e local.

Os Standards de Reporte de Susten-
tabilidade do Reino Unido (UK SDS), 
por sua vez, constituem a base da le-
gislação e regulamentação para que 
as empresas reportem as informações 
respeitantes aos riscos e oportunida-
des relacionadas com a sustentabili-
dade, incluindo os decorrentes das al-
terações climáticas. Estas normas, que 
serão adotadas em julho de 2024, são 
baseadas nos IFRS Sustainability Dis-
closure Standards do ISSB e deles só 
se desviarão para assuntos específicos 
do Reino Unido. A utilização destas 
normas prende-se com o objetivo de 
assegurar que as informações que as 
empresas divulgam serão globalmen-
te comparáveis e úteis para as deci-
sões dos investidores.

No contexto australiano, o caminho 
também é no sentido da maior clareza 
e obrigatoriedade do reporte de sus-
tentabilidade. O governo encontra-se 
no processo de adotar divulgações 
obrigatórias sobre o clima, também 
baseadas nos standards do ISSB. Equi-
valendo à maior mudança no reporte 
empresarial ocorrida em décadas, os 
standards, que serão implementados 
de forma faseada a partir de 2024-25, 
irão exigir que as empresas apresen-
tem relatórios abrangentes sobre os 
riscos e oportunidades que poderão 
afetar as suas perspetivas a curto, mé-
dio e longo prazo. 

Até recentemente, e ao contrário do 
que acontece com os relatórios finan-
ceiros, a divulgação de sustentabilida-
de tem sido em grande parte de natu-
reza voluntária. No entanto, o mundo 
empresarial encontra-se hoje perante 
uma pressão clara e irreversível no 
sentido de cumprir requisitos mais ri-
gorosos. Estes são requisitos impostos 
por parte dos governos, reguladores 
financeiros e bolsas de valores, entre 
outros stakeholders. Um levantamen-
to recente aponta para a existência de 
cerca de mil instrumentos obrigatórios 
de reporte de sustentabilidade emiti-
dos por governos em todo o mundo. 
Isto significa que, independentemente 
da geografia, do setor ou da dimensão 
das empresas, o mundo converge para 
a necessidade de incorporação de es-

tratégias de sustentabilidade. 

https://www.bmas.de/DE/Service/Gesetze-und-Gesetzesvorhaben/Gesetz-Unternehmerische-Sorgfaltspflichten-Lieferketten/gesetz-unternehmerische-sorgfaltspflichten-lieferketten.html
https://www.bmas.de/DE/Service/Gesetze-und-Gesetzesvorhaben/Gesetz-Unternehmerische-Sorgfaltspflichten-Lieferketten/gesetz-unternehmerische-sorgfaltspflichten-lieferketten.html
https://www.gov.uk/guidance/uk-sustainability-disclosure-standards
https://www.gov.uk/guidance/uk-sustainability-disclosure-standards
https://treasury.gov.au/consultation/c2023-402245
https://www.carrotsandsticks.net/
https://www.carrotsandsticks.net/


ção progressiva das isenções e das taxas 
reduzidas para os combustíveis fósseis.
Esses esforços devem ser complemen-
tados por medidas adicionais de tran-
sição para energias limpas, nomeada-
mente mercados de eletricidade mais 
integrados e mercados de capitais 
mais robustos que proporcionem os 
meios financeiros para o investimento 
em novas tecnologias.

CONSULTAR

Novo relatório 
do ITC destaca a 
fragilidade empresarial
“Small Businesses in Fragility: 
from Survival to Growth” – ITC, 
novembro 2023

O relatório “SME Competitiveness Out-
look 2023”, do Internacional Trade 
Center, alerta para a crescente fragilida-
de no tecido empresarial e destaca que 
o risco é maior nas empresas de menor 
dimensão. A fragilidade, avaliada a par-
tir de diversos parâmetros - dimensão 
nacional ou regional, segurança, eco-
nómica e social - é uma barreira signi-
ficativa para alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
Segundo o relatório, 34 por cento das 
Pequenas e Médias Empresas (PME) 
relatam níveis consideráveis de fragili-
dade, em comparação com apenas 18 
por cento das Grandes Empresas (GE). 

CONSULTAR

Países da OCDE 
intensificam esforços 
para atenuar custos 
energéticos 

“Cost of support measures for fossil 
fuels almost doubled in 2022 in 
response to soaring energy prices” – 
OCDE, dezembro 2023

Os países da OCDE intensificaram as 
iniciativas para mitigar o elevado cus-

Comércio digital 
impulsiona crescimento 
da Ásia-Pacifico, 
mas a ritmos desiguais 

“Digital trade holds massive 
promise for the Asia-Pacific region, 
but there’s still much to do to help 
vulnerable countries catch up” – 
UNCTAD, dezembro 2023

A região da Ásia-Pacífico lidera o avan-
ço no comércio digital, registando um 
crescimento de 9 por cento nas ex-
portações digitalmente entregáveis de 
2015 a 2022, superando a média glo-
bal (6,8 por cento) e alcançando 958 
mil milhões de dólares de receitas.
Apesar dos números promissores, a 
UNCTAD adverte para as elevadas as-
simetrias regionais. Em 2022, 85 por 
cento das exportações digitalmente 
entregáveis foram realizadas por ape-
nas 6 economias e as nações menos 
desenvolvidas da região não chegaram 
a contribuir para 1 por cento das ex-
portações digitais.

CONSULTAR

OCDE sublinha 
importância de alcançar 
zero emissões até 2050
“Accelerating the EU’ green 
transition” – OCDE, novembro 2023

O relatório “Accelerating the EU’ green 
transition” da OCDE sublinha que são 
necessários mais esforços para atingir 
a meta das zero emissões líquidas até 
2050. É necessário continuar a expandir 
a cobertura do regime de comércio de 
licenças de emissão (RCLE), por exem-
plo na agricultura; antecipar a elimina-
ção progressiva das licenças de emissão 
gratuitas; rever a Diretiva Tributação da 
Energia para introduzir taxas de impos-
to mínimas para os combustíveis fósseis 
com base no conteúdo energético e no 
desempenho ambiental, e alargar a base 
tributária da energia através da elimina-

FACTOS & TENDÊNCIAS
to da energia para as famílias e empre-

sas, que se tem agravado na sequência 

da guerra na Ucrânia. O custo do apoio 

governamental a combustíveis fósseis 

quase duplicou em 2022, ultrapassan-

do os 1,4 mil milhões de dólares (USD).

O aumento desta tendência represen-

ta uma ameaça real à persecução dos 

objetivos de zero emissões e reforça a 

necessidade de manter o rumo em di-

reção à neutralidade carbónica. 

CONSULTAR

Portos e transporte 
marítimo em recuperação 
após pandemia

“EU ports rebounding from 
pandemic disruptions” – Eurostat, 
dezembro 2023

Em 2022 foram movimentadas 3,48 mil 

milhões de toneladas entre todos os por-

tos da União Europeia, o equivalente a 

96 milhões de contentores, representan-

do um aumento de 0,8 por cento face 

ao ano anterior, de acordo com dados 

divulgados pelo Eurostat. Após uma 

queda de 7,3 por cento em 2021, devi-

do à pandemia, o ano de 2022 registou 

uma recuperação parcial, com um cres-

cimento de 3,9 por cento.

Os Países Baixos permanecem como o 

principal ponto de transporte de carga 

marítima da União Europeia, represen-

tando 17 por cento do total do transpor-

te marítimo na UE. A principal categoria 

de produto movimentada foi “Carvão e 

lignite; petróleo bruto e gás natural”, o 

que reflete a dinâmica do mercado na 

resposta às necessidades energéticas.

CONSULTAR
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https://www.oecd.org/publications/accelerating-the-eu-s-green-transition-bed2b6df-en.htm
https://www.un-ilibrary.org/content/books/9789213586228/read
https://unctad.org/news/digital-trade-fuels-asia-pacifics-growth-progress-uneven
https://www.oecd.org/newsroom/cost-of-support-measures-for-fossil-fuels-almost-doubled-in-2022-in-response-to-soaring-energy-prices.htm
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Maritime_freight_and_vessels_statistics
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Setor cultural e criativo 
cresceu 21,2 por cento 
em 2022
“Estatística da Cultura - 2022” - INE, 
dezembro 2023

As empresas do setor cultural e criati-
vo foram responsáveis por 8,1 mil mi-
lhões de euros de volume de negócios 
em 2022, mais 21,2 por cento do que 
no ano anterior, e empregaram 190,6 
mil pessoas, segundo o relatório Esta-
tísticas da Cultura – 2022 que o INE – 
Instituto Nacional de Estatística, acaba 
de publicar.
As exportações do setor subiram 19,4 
por cento, atingindo os 238,1 milhões 
de euros. O principal destino das expor-
tações portuguesas de bens culturais fo-
ram os países da Europa (77,5 por cento 
do total). Os principais bens exportados 
foram artesanato (43,3 por cento), ar-
tigos de joalharia (32,1 por cento) e li-
vros (12,3 por cento), que em conjunto 
totalizam 87,7 por cento por cento das 

exportações de bens culturais.

CONSULTAR

Luxemburgo – Aumento 
das Taxas de IVA
“Luxembourg to increase VAT rates 
from January 2024” – Fiscal Solutions, 
novembro 2023

A partir de 1 de janeiro de 2024, o Lu-
xemburgo irá aumentar a taxa normal 
do IVA, aplicável à maioria dos bens e 
serviços, de 16 por cento para 17 por 
cento. Também as taxas de IVA mais 
baixas, aplicáveis a determinados pro-
dutos, sofrerão aumentos. 

CONSULTAR

Convenção para Evitar 
a Dupla Tributação entre 
Portugal e Austrália
“Aviso n.º 44/2023, de 3 de “Portugal 
assina convenção fiscal com a 
Austrália” – sapo, novembro 2023

A 30 de novembro de 2023 foi assina-
da a convenção de dupla tributação em 
matéria de impostos sobre o rendimen-

do VAB e 32,1 por cento do EBE das 

sociedades não financeiras.

CONSULTAR

Crescimento da economia 
depende do investimento 
e das exportações
Boletim Económico de Dezembro 
de 2023, Banco de Portugal – 
dezembro 2023

Após um crescimento de 2,1 por cento 
em 2023, a economia portuguesa deve-
rá abrandar para 1,2 por cento em 2024 
e crescer 2,2 por cento em 2025 e 2 por 
cento em 2026. A recuperação da ati-
vidade será gradual ao longo do próxi-
mo ano, beneficiando da aceleração da 
procura externa, do efeito da descida da 
inflação no rendimento das famílias e do 
impulso dos fundos europeus no investi-
mento. Em 2025 e 2026, o crescimento 
beneficiará da dissipação gradual do im-
pacto da subida das taxas de juro.

CONSULTAR

PIB de todas as regiões 
ultrapassou o nível 
pré-pandemia
Investimento Direto de Portugal 
Contas Regionais 2022 – INE, 
dezembro 2023

O PIB aumentou 6,8 por cento em 
Portugal em 2022, em termos reais, 
com todas as regiões a registarem 
crescimentos positivos. As regiões que 
apresentaram desempenhos mais mo-
destos em 2022 tinham sido menos 
afetadas pela pandemia nos dois anos 
anteriores, enquanto as regiões com 
crescimentos mais intensos em 2022 
tinham registado contrações mais for-
tes nos anos da pandemia.
O PIB nominal de todas as regiões deve-
rá ter ultrapassado o valor do ano pré-
-pandemia, com uma variação similar 
ao país (13,0 por cento), destacando-se 
a Região Autónoma da Madeira com 
um PIB nominal de 17,4 por cento aci-
ma do valor registado em 2019.

CONSULTAR

Direção de Informação da AICEP

to e a prevenção da fraude e evasão 
fiscais entre Portugal e a Austrália. 
Após a sua entrada em vigor, esta 
convenção irá fomentar o comércio e 
investimento entre os dois mercados. 

CONSULTAR

Acordo de Associação UE-
Andorra e São Marino
“The Commission welcomes the 
end of the negotiations for an 
Association Agreement with 
Andorra and San Marino” – 
Comissão Europeia, dezembro 2023

A 12 de dezembro de 2023 foram fi-
nalizadas as negociações com vista à 
celebração de um Acordo de Associa-
ção entre a UE, Andorra e São Marino. 
Com a entrada em vigor deste Acordo, 
Andorra e São Marino irão integrar o 
mercado único da UE, beneficiando 
todas as partes envolvidas. O Acordo 
irá estreitar relações em áreas como a 
educação, investigação e desenvolvi-
mento e proteção do consumidor. 

CONSULTAR

Atividade económica 
do setor empresarial 
acelerou em 2022
Empresas em Portugal 2022 – INE, 
dezembro 2023

Em 2022, as empresas em Portugal 
registaram uma aceleração no cres-
cimento nominal do volume de ne-
gócios, do valor acrescentado bruto 
(VAB) e do excedente bruto de explo-
ração (EBE). Também o pessoal ao ser-
viço e os gastos com o pessoal apre-
sentaram o mesmo comportamento.
Indústria e energia continuou a ser o 
setor que mais contribuiu para o cres-
cimento do volume de negócios entre 
2021 e 2022, seguindo-se o Comércio.
Existiam 30,7 mil sociedades com per-
fil exportador em Portugal (+8,9 por 
cento face a 2021), correspondendo a 
6,3 por cento do total de sociedades 
não financeiras. Estas sociedades re-
presentaram ainda 23,7 por cento do 
pessoal ao serviço, 37,1 por cento do 
volume de negócios, 32,8 por cento 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=71882972&PUBLICACOESmodo=2
https://fiscalsolutions.co.uk/news/luxembourg-to-increase-vat-rates-from-january-2024/?utm_source=Spotler&utm_medium=email&utm_campaign=BUS+%2f+Fiscal+Solutions+%2f+November+newsletter&utm_term=Latest+global+VAT+news+and+updates&utm_content=118774&gator_td=nYGc81PL8UG65V59qlcBD4%2fskYlg4SPWay5gwMCirL8Ovf5y0E07GhFx9RxeNHbBpQQXAqGS93U5tqIJAERloZ5yWDsz6MMd69fIL2yEFsF7fKw1kDDbyk4fqjhBle42Tt2cOaUpaVjy1DkRM3Lx2YLtjVT%2fpj0biQf9J3pLkgR5oAHHB6QvPpd4DAd7cp00
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=594938617&DESTAQUESmodo=2
https://www.bportugal.pt/comunicado/comunicado-do-banco-de-portugal-sobre-o-boletim-economico-de-dezembro-de-2023
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=594935516&DESTAQUESmodo=2
https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/portugal-assina-convencao-fiscal-com-a-australia/
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/IP_23_6522


notícias 
AICEP

para Portugal que a belt e a road se 

encontrassem no nosso país. Bastaria 

o estabelecimento de uma ligação fer-

roviária de 600 km entre Madrid e um 

porto português para que houvesse 

uma ligação marítima entre Portugal 

e a China.

O vice-governador da província de 

Hunan destacou que, durante os 10 

anos da iniciativa, que este ano se co-

memoram, os resultados alcançados 

ao nível da cooperação bilateral fo-

ram muito possível para os dois paí-

ses, em particular para a província de 

Hunan, tendo aumentado o comércio 

e o investimento.

Durante a reunião foi lembrado que 

Portugal está recetivo a receber inves-

timentos em áreas como componentes 

aeronáuticos, bens de equipamento 

industrial e equipamentos ferroviários.

Presidente da AICEP 
recebe delegação 
da província chinesa 
de Hunan
O presidente da AICEP, Filipe Santos 
Costa, recebeu uma delegação da 
província chinesa de Hunan, lidera-
da pelo Vice-Governador Jiang Difei, 
e no encontro discutiu-se a impor-
tância da iniciativa "One Belt, One 
Road" da China para promover o co-
mércio internacional.
O presidente da AICEP referiu que a 
iniciativa é fundamental para promo-
ver a paz e prosperidade mundial. O 
projeto, que é também conhecido por 
Rota da Seda do Século XXI, integra 
o cinturão económico terrestre (belt) e 
a rota marítima (road), e Filipe Santos 
Costa considerou que seria relevante 

AICEP promove 
relações económicas 
em Espanha
A Delegação da AICEP em Espanha par-
ticipou em dois eventos transfronteiriços 
com o objetivo de fortalecer os laços eco-
nómicos entre Portugal e Espanha. Este-
ve presente no Evento Luso-Espanhol 
– Jornada Económica Empresarial, pro-
movido pela Câmara Municipal de Alen-
quer e pela Comunidade Intermunicipal 
do Oeste (CIM Oeste), e nas Jornadas 
Transfronteiriças Extremadura-Alentejo, 
no âmbito do projeto Eures-Crossbor-
der Partnership Extremadura-Alentejo, 
apoiado pelo programa EASi-Eures da 
União Europeia.
A Jornada Económica Empresarial 
centrou-se na importância da articu-
lação da Região Oeste com as áreas 
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transfronteiriças espanholas e contou 
com a presença de Santiago Aparicio 
Jiménez, presidente da CECALE, e Pe-
dro Folgado, presidente da CIM Oes-
te, para além da delegada da AICEP 
em Espanha, Joana Neves.
As Jornadas Transfronteiriças Extre-
madura-Alentejo, por sua vez, são um 
projeto, liderado pelo SEXPE – Xunta 
de Extremadura, com a colaboração 
do Instituto de Emprego e Formação 
Profissional de Portugal (IEFP), que tem 
como objetivo impulsionar a economia 
nas regiões do Alentejo e da Comuni-
dade Autónoma da Extremadura. Pa-
trícia Dias, representante da AICEP em 
Espanha, destacou as vantagens com-
petitivas de Portugal e da Extremadura, 
concentrando-se nos setores estratégi-
cos com potencial de desenvolvimento, 
promovendo a cooperação económica 
entre as regiões transfronteiriças.

APP 
REGISTO
VIAJANTE

#1 
ACESSO A CONTACTOS EM CASO DE CRISE

#2 
AUXÍLIO EM CASO DE EMERGÊNCIA

#3 
REGISTO FÁCIL E VOLUNTÁRIO

#4 
RÁPIDA LOCALIZAÇÃO DA PESSOA REGISTADA

APP REGISTO VIAJANTE

Roadshow destaca 
potencial de incentivo 
ao e-commerce do PRR

As cidades da Guarda e Beja foram pal-
co das primeiras paragens do Roadshow 
“Internacionalização via E-commerce”, 
um evento organizado pela AICEP para 
as empresas que pretendam candidatar-
-se ao Incentivo C16 do PRR – "Interna-
cionalização via E-commerce".
O Programa Exportar Online apresen-
tou, para além do Incentivo, o serviço 
de consultoria Planos de E-commerce 
Internacional que proporciona às em-
presas um guia prático para explorar 
mercados internacionais de forma 
mais eficaz e preparada. Marco Gou-
veia, especialista em marketing digi-
tal, partilhou durante o evento um 
conjunto de estratégias e ferramentas 
para um melhor posicionamento no 
desafiante mundo digital.
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A Portugalglobal e a COSEC apresentam-lhe uma Tabela Clas-
sificativa de Países com a graduação dos mercados em função 
do seu risco de crédito, ou seja, consoante a probabilidade de 
cumprimento das suas obrigações externas, a curto, a médio e 
a longo prazos. Existem sete grupos de risco (de 1 a 7), corres-

pondendo o grupo 1 à menor probabilidade de incumprimento 
e o grupo 7 à maior.
As categorias de risco assim definidas são a base da avaliação do 
risco país, da definição das condições de cobertura e das taxas de 
prémio aplicáveis.

Tabela classificativa de países
Para efeitos de Seguro de Crédito à exportação 

COSEC

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 Grupo 7

Singapura*
Taiwan

Arábia Saudita
Brunei
China •
EAUa

Gibraltar
Hong Kong
Koweit
Macau
Malásia

Barbados
Botswana
Bulgária
Croácia
Dep/ter Austr.b

Dep/ter Din.c

Dep/ter Esp.d

Dep/ter EUAe

Dep/ter Fra.f

Dep/ter N. Z.g

Dep/ter RUh

Filipinas
Ilhas Marshall
Índia
Indonésia
Marrocos •
Maurícias
México •
Micronésia
Palau
Peru
Qatar
Roménia
Tailândia
Trind. e Tobago
Uruguai

África do Sul •
Bahamas
Brasil •
Colômbia
Costa Rica
Dominicana. Rep.
Guatemala
Panamá
Sérvia
Vietname

Albânia 
Argélia
Aruba
Azerbaijão
Bangladesh
Cazaquistão
C. do Marfim
Curaçau
Fiji
Guiana
Honduras
Jordânia
Macedónia
Paraguai
S. Vic. e Gren.
Santa Lúcia
Senegal
Turquia
Uzbequistão

Angola
Arménia
Bahrein
Benim
Bósnia e Herzegovina
Butão
Cabo Verde
Camarões
Cambodja
Comores 
Dominica
Egito
Equador
Eswatini
Geórgia
Jamaica
Kiribati
Kosovo
Lesoto
Namíbia
Nauru
Nepal
Nigéria 
Omã
Papua–Nova Guiné
Ruanda
Samoa Oc.
Seicheles 
Tanzânia
Timor-Leste
Togo
Tuvalu
Uganda
Vanuatu

Afeganistão
Ant. e Barbuda
Argentina
Belize
Bielorussia
Bolívia
Burkina Faso
Burundi
Cent. Af. Rep.
Chade
Cisjordânia / Gaza
Congo
Congo. Rep. Dem.
Coreia do Norte
Cuba
Djibouti
El Salvador
Eritreia
Etiópia
Gabão
Gâmbia
Gana
Grenada
Guiné Equatorial
Guiné. Rep. da
Guiné-Bissau
Haiti
Irão
Iraque
Iemen
Laos
Líbano
Libéria
Líbia
Ucrânia
Madagáscar

Malawi
Maldivas
Mali 
Mauritânia
Moçambique
Moldávia
Mongólia
Montenegro
Myanmar  
Nicarágua 
Níger  
Paquistão
Quénia 
Quirguistão
Rússia
S. Crist. e Nevis
S. Tomé e Príncipe
Salomão 
Serra Leoa
Síria 
Somália
Sri Lanka 
Sudão
Sudão do Sul
Suriname
Tadjiquistão
Tonga
Tunísia •
Turquemenistão 
Venezuela
Zâmbia
Zimbabué

Fonte: COSEC - Companhia de Seguro de Créditos. S.A.
* País pertencente ao grupo 0 da classificação risco-país da OCDE. Não é aplicável o sistema de prémios mínimos.

• Mercado de diversificação de oportunidades       

a) Abu Dhabi, Dubai, Fujairah, Ras Al Khaimah, Sharjah, Um Al Quaiwain e Ajma 
b) Ilhas Norfolk     
c) Ilhas Faroe e Gronelândia
d) Ceuta e Melilha     
e) Samoa, Guam, Marianas, Ilhas Virgens e Porto Rico   

f)  Guiana Francesa, Guadalupe, Martinica, Reunião, S. Pedro e Miquelon, Polinésia 
Francesa, Mayotte, Nova Caledónia, Wallis e Futuna

g) Ilhas Cook e Tokelau, Ilhas Nive
h)  Anguilla, Bermudas, Ilhas Virgens, Cayman, Falkland, Pitcairn, Monserrat, Sta. Hel-

ena, Ascensão, Tristão da Cunha, Turks e Caicos

NOTAS
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O Master Business Administration 
(MBA) é um grau académico concei-
tuado internacionalmente. É procura-
do por profissionais e académicos das 
mais diversas áreas. O livro “MBA para 
Gestores e Engenheiros” abrange os 
assuntos críticos presentes nos pro-
gramas de MBA das principais escolas 
de negócios internacionais. Aborda 
temas como Gestão de Recursos Hu-

manos, Marketing, Contabilidade, 
Gestão Financeira, Operações, Estra-
tégia, Informação, Comportamento 
Organizacional, Negócios Internacio-
nais e Sustentabilidade.
Este é um livro escrito por especialistas 
e académicos portugueses para dar a 
todos a oportunidade de conhecerem 
as melhores práticas, teorias e pesquisas 
em gestão organizacional e negócios. 

“Finanças Internacionais: Teoria e Práti-
ca” é um manual que aborda as com-
plexidades das finanças empresariais 
num contexto de globalização impul-
sionada pela liberalização financeira. 
Os autores exploram os mercados 
cambial, monetário e de capitais, 
descrevendo produtos financeiros e 
orientando estratégias para maximi-
zar benefícios em operações empre-
sariais globais. 

Além disso, o livro centra-se na gestão 

de riscos, de modo a capacitar os lei-

tores para avaliar e gerir riscos como 

câmbio e taxa de juro. Utilizando exem-

plos contemporâneos e casos práticos, 

é uma ferramenta essencial para es-

tudantes de finanças internacionais e 

profissionais na área financeira, com 

uma abordagem prática e abrangente 

às nuances das finanças internacionais.
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